


































































Os países ricos também 
sofrem com a il1flação 

A inflação, apesar de mui­
tas vezes ser considerada um 
fantasma irremediãvel apenas 
nos pafses em desenvolvimen­
to, exerce sua influência signi­
ficativamente negativa tam­
bém nas nações consideradas 
desenvolvidas. A diferença, 
neste caso, é que essas na­
ções, pela estrutura econômi· 
ca que possuem, não chegam 
a ser afetadas pela inflação 
de forma tão marcante como 
os países em desenvolvimento. 

De qualquer forma, mes­
mo as autoridades dos paí­
ses ricos, esquecendo qual­
quer privilégio que eles pos­
sam ter para superar a infla­
ção, preocupam-se sobrema­
neira com o problema e lutam 

sempre para solucioná-lo. 
Neste ponto, a reação à in­
flação ê idêntica em todos os 
_pafses, pt..is o esforço das au­
toridades responsãveis pe­
la área é sempre imensu­
rável na tentativa de con­
ter os índices inflacionãrios. 

Nos países ricos 

Para termos um exemplo 
claro de que a inflação é, 
hoje, um problema de or­
dem mundial, tomemos a ta· 
xa acumulada dos Clltimos 
12 meses nos países in­
dustrializados. Neste período 
a inflação acumulada dos paf­
ses ricos foi de 8, 1 por cento, 
sendo que nos 24 pafses mais 

ricos do Ocidente o custo de 
vida subiu 0,7 por cento, so­
mente em junho e julho 
deste ano. 

As informações são da 
Organização para a Coo­
peração Econômica e o 
Desenvolvimento - OECD. 

A taxa de 8, 1 represen­
ta a média inflacionária ti­
rada pela organização pa­
ra demonstrar como estã 
a situação da inflação nos 
países considerados ricos . 
Esse método, entretanto, 
pode dar algumas .idéias 
errôneas sobre o proble­
ma pois, alguns países, ti· 
veram taxas equivalentes 
às registradas em nações 
em desenvolvimento. 

A 1 tá lia, por exemplo, 
nos últimos 12 meses teve 
uma inflação acumulada da 
ordem de 11,6 por cento. 
O próprio Canadá, onde o ní­
vel de salários parece ser bas­
tante aceitável teve uma taxa 
relativamente àlta, ou seja, 
9,8 por cento, enquanto os 
Estados Unidos, atingiram 
7,7 PQr cento. O país que 
teve a menor taxa de inflação 
nos últimos 12 meses foi a 
Suiça, COJ!1 apenas 1, 1 por 
cento, índice menor do que 
a inflação do mês de junho 
do Canadá, que foi de 1,5 
por cento. A Suíça pratica­
mente não sofre com o pro­
blema, pois em 12 meses, 
sua inflação foi menor do que 

Brasi 1 1 idera crédito 

O desenvolvimento tem seus pre­
ços. Essa frase, muito correta, é ouvi­
da a toda hora da boca de economistas 
e especialistas no assunto. Um dos 
''preços" do desenvolvimento é o 
acervo gigantesco de investimentos 
necessãrios para o crescimento físico 
e cultural" de um país. 

júntos aos bancos particulares inter­
nacionais durante a primeira metade 
deste ano. Durante o primeiro 
semestre de 1978, o Brasil contratou 
créditos bancãrios de 1,76 bilhão de 
dólares. O México, que aparece logo 
em seguida, obteve no mesmo 
período, empréstimos de 1,37 bilhão. 

Um exemplo disso é o Brasil., que 
vem dando grandes passos rumo a 
uma posição de pafs rico. Muitos pro­
gressos foram feitos. O Pafs está sen­
do guindado a esta posição. Entretan­
to, muito dinheiro é necessário. E esse 
é o primeiro preço que estamos pa­
gando pelo desenvolvimento. 

Essas cifras equivalem a 69 por cen­
to e 51 por cento, respectivamente, 
dos empréstimos obtidos por esses 
países - Brasil e México - em todo o 
ano de 1977. Isso faz presumir um 
aumento no ritmo de endividamento 
com os bancos, aproveitando a 
situação de grande liquidez que eles 
atravessam no momento. 

Nosso País encabeça a lista das 
nações que obtiveram empréstimos 

O combate 
As roscas são as lagartas do maior àgrupamento de 

borboletas existentes no reino animal. Em conjunto, 
existem mais de mil espécies distintas. Um dos grupos 
mais importantes é o conjunto de espécies que consti­
tuem o gênero Agrotis. 

As roscas são assim chamadas porque as lagartas se 
enroscam quando são perturbadas. Os adultos da es· 
pécie são borboletas noturnas peludas e de vôo pesado. 

Dentre as espécies de roscas uma das que mais 
estragos causam às lavouras brasileiras é a Agrotis 
lpsilon. Ela ataca as plantas novas de beterraba, bata­
ta, alface e todas as demais hortículas. Quando 
estas culturas estão mais adiantadas, as roscas destroem 
os tubérculos das batatinhas, as raízes das cenouras, 
os nabos e, de forma geral, todas as produções com 
tubérculos ou raízes comestíveis. 

, Em muitos países, as roscas atacam os rebentos 
novos das vinhas. São, pois espécies verdadeiramente 
polífagas, isto é, comem diferentemente qualquer 
substância vegetal viva. Quando o verão é particular­
mente seco e quente, pode-se ter a certeza de que as 
borboletas desta espécie porão cerca de 200 a SOO 
ovos cada uma. Uma grande porcentagem destes ovos 
dará origem às lagartas - inicialmente pequenas e de 

·-------·---eer-eiflzenta;"' · --- - ··· -- --

'"" as larga tas 
' ..• 'Ir:;. 

As lagartas recém-nascidas vão comendo 9 
gem das plantas sobre as quais nasceram. Os estragos 
passam despercebidos na maior parte das culturas. 
Depois de se alimentarem das folhas, as lagartinhas 
das roscas já atingem cerca de cinco centímetros de 
comprimento e já não podem suportar a luz do sol. 
Descem então para a terra onde procuram refúgio de­
baixo dos torrões. 

À noite sobem novamente para prosseguir o ataque . 
às plantas, devorando raízes e caules, o que provoca a • 
queda das plantas. Isso corre muito com o tomate, 
milho, principalmente os recém-plantado.;. No fim do 
verão as roscas suspendem sua atividade e começam 
a hibernar. 

Na primavera entram em transformação e viram 
borboletas, acasalando-se e pondo mais ovos nas plan­
tas cultivadas. Fecha-se o ciclo. 

Em culturas de pequena extensão deve-se aplicar o 
inseticida apropriado, misturado 20 cc em cada 
dez litros de água. Em culturas de grande extensão 
deve-se usar uma "isca": 10 quilos de farelo, SOO 
gramas de açúcar e 200 gramas do inseticida escollti­
do. Isso, em 10 litros de água. Essa mistura deve ser 
lançada em cada 2.500 metros quadrados. A "isca" 
deve ser distribuída à noite e a terra, se de-

. verá estar úmida ou pela chuva ou através-demigação..- --

a de um mês do Canadã. Lu­
xemburgo é outro país com 
taxas baixíssimas nesse pe­
ríodo: 2,4 por cento. A Ale­
manha Ocidental também não 
sofreu tanto com os índices 
inf lacionãrios, acumulando 
uma taxa de apenas 2,6 por 
cento no período analisado. 

Vale destacar que esses 
paí-ses têm situações privi­
legiadas e são exemplos iso­
lados na questão da inflação. 
Mas o problema, com suas 
poucas exceções, continua 
sendo uma das maiores preo­
cupações do mundo contem­
porâneo, um desafio que estã 
sendo enfrentado e que pre­
cisa ser vencido. 

----- . -.. ·---· ·' 
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Licença 

prêmio 
Inicialmente, convém observar que o início 

da contagem de tempo de serviço do funciona­
lismo público nem sempre coincide com a da­
ta do ingresso. Com efeito, dispondo a Lei 
Fundamental do País que o tempo de serviço 
público federal, estadual ou municipal será 
computado integralmente para os efeitos de 
aposentadoria ou disponibilidade, pode ocor­
rer a hipótese de, por ocasião da nomeação, 
ter já o funcionário algum tempo de serviço 
público, ou no caso de ser do sexo masculino, 
ter pelo ·menos o tempo de serviço militar que, 
na forma da lei, se integra no seu patrimônio. 
Por outro lado, pode ainda dar-se o caso de, 
nos termos da legislação local, ter o funcioná­
rio já algum tempo · que pode, inclusive, ser 
contado para efeito de licença-prêmio. De 
uma ou de outra forma, não se poderá dizer 
que haverá sempre um início fixo para a con­
tagem de tempo, com vistas à licença-prêmio. 

Desta maneira, temos como a melhor dou­
trina a que afirma que, completando o funcio­
nário o período ininterrupto de cinco anos, 
sem que tenha ultrapassado o limite máximo 
a faltas permitidas, não haja sofrido punição 
grave ou tenha satisfeito qualquer outra con­
dição, fará jus ao gozo de três meses de licença­
prêmio à assiduidade do funcionário; mas esse 
prêmio não será concedido por período em 
que esteja fixado rigidamente o início, no ca­
·so da ocorrência de eventos que determinem 
a interrupção. 

Como conseqüência, entendemos que, ha­
vendo o funcionário sofrido punição mais gra­
ve que a simples advertência, houve interrupção; 
entretanto, uma vez sofrida a punição, no dia 
seguinte começa nova contagem até os cinco 
anos. Por outro lado, se houve mais de trinta 
faltas, indispensáveis é que se façam os cálcu­
los a partir daquela falta que permita comple­
tar trinta nos cinco anos de período aquisitivo. 
l lustrado: suponhamos que entre 1 Q de setem­
bro de 1964 a 31 de agosto de 1969 -: exata­
mente um qüinqüênio - o funcionário tenha 
dado 32 faltas ao serviço, sendo que as duas 
primeiras tenham sido nos dia 29 e 30 de 
setembro de 1965; se, depois de 31 de agosto 
de 1969, só houve faltas em 10 de outubro, 
segue-se que no período entre 1 Q de outubro 
de 1964 a 30 de de ·setembro de · 1959, com­
pletou o funcionário o período aquisitivo do 
direito à licença-prêmio, não havendo supera­
do o limite de 30 faltas. 

Em suma, entendemos que a ocorrência de 
eventos que interrompam o período aquisitivo, 
determina aí o início de nova. contagem, não 
perdendo pois o tempo todo. 

Então num Revendedor 
Autorizado Volkswagen a gente 

tem 15 modelos e U cores 
para escolher? 

- Exatamente, Sr. Odair. 
Só a linha Volkswagen oferece tantas 
opções de modelos, cores e preços. 

- E os planos de financiamento?\ 

- E se eu quiser dar meu carro 
usado de entrada? '-.... 

Num 
Revendedor Autorizado 

Volkswagen só 
não fazemos 
o impossível. 

- Temos a maior variedade de 
planos, inclusive da Financiadora 
Volkswagen. E o seu crédito pode 
ser aprovado na hora. 

- Perfeitamente. Nós aceitamos 
/e' aqui, o preço do seu carro usado 

é sempre o melhor. 

- Também fazemos 
licenciamento, seguro, além de 

/outras facilidades como o 
Consórcio e o Leasing. 

Ol 

Está tomando­
nota? 

REDE AUTORIZADA VOLKSWAGEN 
i--~~~~~~~~~~~~~~·~~r ·~-~- ~--~~~~~-----~,~~___.l 
J ______ ,.. ________ .................. .. 



Lá em Redenção 
a gente vive. E vence. 

Vila Redenção fica a 
1.200 km de Belém, em 
pleno sertão do Pará Sub­
distrito de Conceição do 
Araguaia, distante a mais de 
100 km, Vila Redenção tem 
12 mil habitantes, 3 escolas, 
2 hospitais, 1 posto de saú­
de. gráfica. várias lojas no 
comércio, delegacia. 

Apesar de ter apenas 8 
anos e contar com energia 
elétrica somente das 18 às 
23 h, chegando a Reden­
ção, sente-se que ali o pro­
gresso está a todo vapor. 

No aeroporto da cidade 
estão sediados cerca de 40 
táxis aéreos, usados pelos 
fazendeiros e madeireiros 
para tratar de negócios, 
com a mesma naturalidade 
que nas grandes cidades se 
toma um t~xi para ir ao 
cinema ou ao trabalho. 

E é ali, em Vila Reden­
ção, que o Bradesco tem 
uma de suas agências pio­
neiras. Pioneira porque foi a 
primeira agência de banco 
a se instalar na região e 
ainda é a única lá existente. 

A um passo da emanci­
pação. 

Vila Redenção tem A.800 
heçtares de superfície e 
fazia parte da Fazenda Vila 
Redenção, de propriedade 
de Luís Vargas Dumont, 
fundador da cidade. 

No início, Luís Vargas ia 

até lá em lombo de burro, 
pois era o único jeito de 
chegar. Ajudado entre 
outros pelo irmão Benedito 
Vargas Dumont, começou a 
construir a cidade, abrindo 
ruas e vendendo lotes aos 
que chegavam. 

A economia de Reden­
ção baseia-se princi 1-
mente em madeira e agro­
pecuária. As madeireiras 
são em número de 12, algu­
m as delas exportando 
mogno para EUA, Inglaterra 
e Alemanha, e nas cinco 
principais fazendas estão 
cerca de 35 mil cabeças de 
gado Nelore. 

Em menor escala produz 
banana e está iniciando o 
cultivo de cacau e café. 

Segundo o Dr. Gerson 
Garra Franco Bueno F9, 
riatural do interior de São 
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Paulo, que vive ali há 6 
anos, dono de uma fazenda 

um dos sócios do Hospital 
N. Sra. da Conceição, Vila 
Redenção só precisa de 
trés coisas, para alcançar 
seu pleno desenvolvimento: 
"Romper os grilhões que a 
ligam a Conceição do Ara­
guaia; construir uma ponte 
sobre o rio Araguaia, 
ligando Goiás ao Pará; e 
melhorar o nível de suas 
escolas". 

Os dois primeiros proble­
mas estão perto da solução. 
Comenta-se na cidade que, 
no ano que vem, não só 
Redenção se emancipa, 
como também fica pronta a 
ponte sobre o Araguaia. 
Dois artistas e multas 
mentirae. 

Vila Redenção não é só 
negócios. Vivendo ali há 6 
meses e prometendo ficar 
para sempre - "apesar da 
falta de boates e vida notur­
na", Luís Carlos Palmeroi, 
22 anos, carioca do Catum-

·, faz esculturas em madei­
ra. "A madeira é o que me 
interessa e o que mais 
quero é fazer móveis". 

Apesar de não viver da 
arte, o Sr.Benedito Vargas 
Dumont, irmão do fundador 
da cidade e popularmente 
conhecido por Sr. Bené, 
construiu na Fazenda São 
Gerônimo, de sua proprie­
dade, uma casa que é uma 
verdadeira obra de arte. A 
casa - ou rancho, como ele 
prefere - chama-se · Curi­
chão da Saudade: "É uma 
homenagem a um livro de 
um amigo, que gosta muito 
da natureza". Coberta com 
folhas de piaçava, a casa é 
todinha em madeira da 
região, tem bancos de tron­
cos e até de pedras aprovei­
tadas no próprio lugar em 
que a natureza as colocou. 
Não tem portas nem fecha­
duras. "Pra quê? Aqui no 
mato não vem ninguém per-
u-bar". 

E quem em Redenção 
não conhece o Chocolate? 
Depois de 22 anos como 
garçom, tendo inclusive ser­
vido a Juscelino Kubitschek 
na construção de Brasília, 
José Luís Teodoro veio para 
Redenção, onde tem hoje 
uma padaria. Gosta muito 

dé tocar sanfona "pra turma 
do quentão em junho" e é 
conhecido como grande 
contador de mentiras. 

"Mas não sou tão menti­
roso assim. Fizemos um 
concurso pra descobrir o 
maior mentiroso daqui e 
peguei só o fr? lugar. Mas 
vou me esforçar pra pegar o 
19 no próximo". 

Ser pioneiro é participar 
do desenvolvimento. 

A agência Bradesco de 
Redenção foi inaugurada a 
5 de março de 1976 e tem 
como gerente Ismael Neves 
Gamurim, 35 anos, 11 de 
Bradesco. 

Para o Dr. Gerson Garra 
Franco Bueno F9, "o Bra­
desco veio facilitar tudo. 
Veio dinamizar o processo 
moroso das nossas tran­
sações comerciais. Solu­
cionou o problema do movi­
mento de dinheiro e trouxe 
uma total transformação. 
Sei disso porque fui um dos 
primeiros a chegar aqui. No 
começo era só casa de 
palha, quase não havia 
comércio. E olha hoje. 
Diversas madeireiras, um 
bom hotel, financiado inclu­
sive pelo Bradesco, fazen­
das, comércio atuante, 2 
hospitais, em breve a insta­
lação de uma indústria de 
laminados e da fábrica de 

palmitos A Caiçara. O Bra­
desco ajudou tudo isso" . 

O Dr. Mário Silmo de 
Queirós, subprefeito, con­
corda: "O Bradesco signifi­
cou muito para a indústria e 
comércio de Redenção 

E Caleb dos Santos 
Oliveira, um dos sócios da 
Indústria Madeireira Pau 
D'Arco, complementa: "De­
vido às dificuldades da 
nossa região, tudo muito 
longe, problemas de estra­
das, a agência Bradesco 
veio facilitar tudo: trans­
ferência de dinheiro, paga­
mentos, cheque... Se nãv 
fosse o Bradesco. teríamos 
que usar bancos a 150 km 
de distância". 

PARÁ 

REDENÇÃO e 

O banco pioneiro. 991 agências. 336 pioneira. 



Ah! esses bichinhos tãe lindas, Jão fofinhos ... 

Quem ·vai ganhar vai gostar. E você se 
sentirá orgulhosa em poder criar um 

presente personalizado, baseado numa 
receita, mas que pode ganhar toques 

de sua criatividade. 
Com vocês, os bichinhos de tricô, 

fáceis de confeccionar, atraentes parà 
a decoração de quarto de bebê, e 
fofinhos para as crianças fazerem 

deles "gato e sapato". 
Um gato, um tigre, um coelho e um 

cachorro formam o grupo. Em 
termos de estrutura eles são idênticos. 

Mudam os detalhes: orelhas, rabo, 
olhos, focinhos. E as '~roupas"também 

Se os presenteados forerri seus 
próprios filhos, prepare um ambiente 

especial para receber os novos 
habitantes da casa, algo que realce 

bem a presença deles no 
quarto das crianças. 

Agora, mãos à obra! Lã e agulhas em 
ação, que o trabalho não pode 

esoerar. Nem as crianças. 

Material 

1 novelo de lã pura (novelo de 40 gr) da cor princi­
pal para cadá bichinho. 

Retalhos de feltro nas cores escolhidas e sobras de 
lã para os enfeites, e feições. 
· Algodão para o enchimento. 

Agulhas para tricô nQ 3 1 /2. 

Tensão do Ponto 

12 pts e 16 carreiras = 5 cm trabalhados em pt jersey. 

Dimensões 

Altura= 37 cm. 
Largura de braço a braço~= 23 cm. 

Abreviatura 

m - meia; t - tricô; pt - ponto; pt jersey - direito m, 
avesso t; j - juntos; rep - repita; alt · alternada; aum -
aumente, trabalhando na frente e costas do pt; dim -

· · diminua, fazendo 2 pts juntos; seg - seguinte; ult · úl­
timo; cp - cor pri~ipal; cc - cor contraste. 

O trabalho é todo executado em pt jersey. 
Corpo 

Pé e perna direita: 
•Com a CP ponte 14 pts e faça 1 carreira em m. 
Cernira Seguinte: t até o ult pt, t na frente e costas 

do ult pt. 
Carreira Seguinte: m até o ult pt, m na frente e 

costas do ult pt; repas ult 2 carr mais 2 vezes. 20 pts. 
Faça 4 carreiras sem alteração. * 
Carreira Seguinte: 2 j em t, t até o fim. 
Carreira Seguinte: m até os ult 2 pts, 2 j em m. 
Aep as ult 2 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Carreira Seguinte: arremate 6 pts, t até o fim. 
Carreira Seguinte: m. Corte a CP. Emende a CC. 
Carreira Seguinte: t até o ult pt, t na frente e costas 

do ult pt. 
Carnira Seguinte: m. 
Carreira Seguinte: t até o ult pt, t na frente e cos­

tas do ult pt. 
Carnira Seguinte: m até o ult pt, m na frente e 

costas do ult pt. 
Rep as ult 4 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Deixe estes pts em uma agulha auxiliar . 

.. -- ... - .. . -

Pé e perna esquerdos: 
Faça como a direita do * até ~ 
Carreira Seguinte: t até os ult 2 pts, 2 j em t. 
Carreira Seguinte: 2 j em m, m até o fim. 
Rep as ult 2 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Carreira Seguinte: t até os ult 6 pts, arremate 6 pts. 

Corte a CP. 
Emende o fio e faça 1 carreira em m. Corte a CP e 

emende a CC. 
Carreira Seguinte: t na frente e costas do 1 Q pt, t até 

o fim. 
Carreira Seguinte: m. 
Carreira Seguinte: t na frente e costas do 1 Q pt, t 

até o fim. 
Carreira Seguinte: m na frente e costas do 1 Q pt, m 

até o fim. 
Aep as ult 4 carreiras mais 1 vez. 16 pts. 
Una as pernas trabalhando em t nos 16 pts da per­

na direita, então t nos 16 pts da esquerda. 32 pts. 
Faça 2 carreiras sem alteração. 
Forme o corpo aumentando 1 pt em cada começo 

e fim da seg e seg 4~ carreira 36 pts. Faç_a8 carreiras 
sem alteração. Dim 1 pt em cada começo e fim de to­
da seg carreira, m até restarem 26 pts. Corte a CC. 

Alto do Corpo e Braços: 
Emende a CP e aum 1 pt no fim das seg 8 carreiras. 

34 pts. 
Carreira Seguinte: t. 
Monte 8 pts no começo das seg 2 carreiras para os 

braços. 50 pts. 
Trabalhe 14 carreiras sem alteração. Arremate .15 

pts no começo das seg 2 carreiras. 20 pts. 

Cabeça 
Faça 1 carreira sem alteração. Aum 1 pt em cada 

começo e fim das seg 5 carreiras. 30 pts. 

Aumente 1 pt no começo das seg 8 carreiras. 38 pts. 
Trabalhe 8 carreiras sem alteração. 
Agora dim 1 pt em cada começo e fim de toda seg 

carreira alt até restarem 24 pts. 

Dim 1 pt em cada começo e fim das seg 3 carreiras. 
18 pts. Arremate. 

Faça a parte de trás do mesmo modo. 
Rabo (Tigre, Gato e Cachorro). 
Com a CP monte 12 pts e faça 36 carreiras em pt 

jersey. Arremate. 

Coelho 
Faça 1 pom-pom com a cor escolhida. 
Orelhas (Tigre) 

(Trabalhe 5 cm com a CP, 5 cm com a cor escolhi· 
da). Monte 15 pts e faça 1 carreira em m. 

Comece com 1 carreira em t, aum 1 pt no fim das 
seg 4 carr. 19 pts. Trabalhe 3 carreiras sem alteração. 

Dim. 1 pt no começo e fim de todas as carreiras 

até restarem 7 pts. Arremate. 
Gato 
Com a CP monte 15 pts e faça 1 carreira em, m. 
Comece com 1 carreira em t, dim 1 no começo de 

todas as carreiras seg, m até restarem 8 pts. 
Agora dim 1 pt no fim das seg 5 carreiras. 3 pts. 

Arremate. 
Faça a outra orelha invertendo as formas. 
Faça mais 2 para o forro na cor escolhida. 

Coelho 

(Faça 5 cm com a CP, e 5 cm com a cor escolhida). 
Monte 9 pts e faça 3 carreiras em pt jersey. Aum 1 

pt em cada começo e fim da seg e toda seg 4éll carreira 
até ter 15 pts. 

Trabalhe 11 carreiras sem alteração. Dim 1 pt em 
cada começo e fim de todas as carreiras alt até resta­
rem 5 pts. Arremate. 

Cachorro 
As orelhas podem ser feitas como as do Coelho; 

pregue-as penduradas para baixo ou faça-as em feltro 
como mostra a foto. 

Detalhes do Corpo 
Gato - Bolsos (Faça 2) 
Com a cor escolhida, monte 8 pts e faça 9 carreiras 

em pt jersey. Arremate. 
Cachorro 
Faça o corpete para a calça com a cor escolhida. 
Monte 22 pts e faça 22 carreiras em pt jersey. 
Carreira Seguinte: Arremate 17 pts, trab até o fim. 
Trabalhe 20 cm sem alteração nos restantes 5 pts. 

Arremate. 
Coelho 
Faça a túnica em feltro conforme mostra o modelo 

fotográfico. 
Montagem 
Una as partes tricotadas, encha com o algodão é 

decore o corpo e a cabeça conforme mostra a foto. 



IN-GJrER NA€10NAL 

A ação traz a reação. i; des­
sa forma que se tece a rede dos 
conflitos com suas terríveis con­
sequências para a humanidade. 
Porém, se algo de justiça ficar 
como saldo de tantas lutas e 
guerras, ainda pode-se ficar ani­
mado com a perspectiva do 
Bem que se abre a todos nós, 
pertencentes a esta complexa 
Sociedade. 

No entanto, passando-se os 
olhos pelo mapa terreno, per­
cebe-se uma angustiada situação 
política espalhando poeira às 
mais bem intencionadas e tal­
vez ingênuas esperanças huma­
nas. Alguns pontos da geo-poH­
tica servem como roteiro para a 
tese aqui tratada: 

Europa - Perturbada pelo 
terrorismo extremado, assiste 
ao endurecimento das leis na 
Alemanha Ocidental num com­
bate sem tréguas às ligações in­
ternacionais do comando terro­
rista, com suas conexões que se 
estendem a toda a Europa. 

Oriente Médio - Esta confli­
tada pequena parte da Terra, 
vê-se dilacerada pela terrível lu­
ta entre árabes e cristãos, no U-

A busca da paz um roteiro de conflitos 

bano. Uma disputa pelo poder 
e não por motivos religiosos, 
como a princípio se poderia 
pensar. E este país, dos lindos 
cedros, é hoje cenário de feri­
dos chorados por ambos os la­
dos da disputa. Ou, diríamos, 
pelas três partes se inclufrmos a 
sorte do povo palestino nesta 
complicada guerra entre · ir­
mãos. E, mais: dentro deste 
problema árabe que atingem as 
negociações de Camp David, Es­
tados Unidos, israelenses e ára-

Vide/a e Pinonochet na questão 
do Canal de Bsagle que, 
aos pouco~ está sendo solucionada. 

bes tentaram sair do impasse· 
em busca de uma propalada 
Paz Justa e Duradoura. As in­
transigentes posições precisa­
ram da mediação de Carter que 
saiu prestigiado. 

Mais para o Leste, vemos o 
1 rã, união de duas antigas cul­
turas, atingido por leis marciais, 
como resposta do Xá Reza 
Pahlevi à ampla oposição a seu 
governo, instigada pelos xiitas 
que não aceitam as novas idéias 
governamentais. 

Sudeste Asiãtico - Dias in­
tr-anqüilos ameaçam sua popula·­
ção, cansada de tantos anos. de 
guerra. Vietnã e Camboja, em 

_ nome de princípios semelhan­
tes, mas diferentes na prática, 
se hostilizam nas fronteiras, 
acusando-se mutuamente de 
desrespeito territorial e ideo­
lógico. 

Continente Africano -Foco 
explosivo de antigas disputas· 
coloniais, carrega hoje, a marca 
de políticas expoliativase admi­
nistrações arbitrárias. A inde­
pendência de seus países negros 
foi difícil e cheia de mortes. 
Guerrilhas, luta entre fronteiras, 
governos racistas que não en­
contram apoio de nenhum país 
reconhecidamente democráti­
co, são o resultado de ~u pas­
sado colonial. E o progresso 
desta importante parcela do 
mundo fica prejudicado. Exce­
ção a alguns países que fizeram 
heroicamente o seu próprio des- · 
tino. 

América Latina - Uma tem­
pestade de pânico assola a pe­
quena Nicarágua com sua po-

O Inter N ews , jornal que participa 

pulação pobre e amendrontada.· 
Somoza, há 42 anos no ·poder,: 
resiste à guerrilha sandinista~· à 
oposição civil e acusa Carter de, 
não apoiá-lo efetivamente. Uma 
luta acirrada levando vidas 
jovens de uma oposição. com 
uma média que não atinge os 
21 anos de idade. · · 

Mais próximo ao Brasil, o 
conf 1 ito em três pa (ses vizinhos: 
Ao norte vimos a morte do ex­
ministro da Colômbia, . Rafael 
Pardo Buelvas, assassinado em 
sua residência no último.dia 12,: 
por movimentos extremistas 
marcando o rastro do fogo da 
rebelião no continente ameri­
cano, com as consequências 
bem previsíveis. Ao Sul_,' encon­
tramos Chile e .Argentina ten­
tando um a·cordb pela hegemo­
nia do Canal de Beagle, no Co­
ne Sul. Acordo que foi per­
meado de veladas ameaças em 
notas diplomáticas e insuflados 
pronunciamentos dos dois go­
vernos latinos. Uria crise que, 
embora não configurada como 
atrito mais sério, poderia ter 

. somado negativamente no 
quadro mundial. 

ativamente da vida do Interior,comemora seu sexto aniversário 
de .atividade contínua. Para a _ T. Janer,que participa 

desta· vitoriosa atividade jornalística 
através do forneciment~ do papel para ·ª sua impressão, é um 

orgulho muito grande cumprim~ntar o Inter News, 
sua diretoria, seus · profissionais e colaborad~resi 

s o~ rn 1 u ~ 

" . 

0-.tSTRIRU.IDOR ·E~CLUSIXO PARA O ·BRASIL · 

CI.11..·. r. . .r.&•-B 
. .... .. 

COMÉRCIO E INDúSTRIA 
Divisão Repro 

TELEFONE 274-0610 
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A_lmprensa 
do Interior 

O jornalista 
Roberto Santos 

entre o prefeito Paulo 
Canstantino e presidente 

da Câmara Ivan 
Nogueira de Almeida, Mário 

Peretti, colaboradores · 
e amigos. em festa 

Os dez anos da Editora Imprensa em Presidente Prudente 
Os mais destacados representantes 

de Presidente Prudente se encontraram 
na redação do jornal "O Imparcial" pa­
ra se confraternizar no coquetel ofere­
cido pela empresa, Editora Imprensa 
L.tda., ~or o~asi~o de seu TOQ aniversá­
"º· O 1ornallsta Roberto Santos, dire­
tor presidente de O Imparcial, Maria 
Peretti, diretor responsável, Ade/mo 
S. Vaneli, redator, e demais colabora­
dores da editora recepcionaram os con­
vidados amigos que participaram do 
evento. 

O prefeito de Presidente Prudente, 
Paulo Constantino, e o jornalista 

, 

Roberto Santos presidente do CBI e 
diretor do Imparcial de Presidente Pru­
dente, destacaram o valor da imprensa 
do Interior na sustentação do movi­
mento municipalista, um ideal que visa 
a promover o desenvolvimento, prin­
cipalmente dos pequenos e médios 
munic/pios interiottJnos. 

Além do prefeito de Presidente 
Prudente, estiveram presentes entre 
outras autoridades, o presidente da 
Câmara Municipal, Ivan Nogueira 
de Almeida, o prefeito de Regente 
Feijó, Reinaldo Albertini, represen-

tante do prefeito João Marechio, 
de Presidente Bernardes, Benedito 
de Oliveira, José de A. Teixeira, pre­
sidente da Câmara Municipal de Ál­
vares Machado, Zelmo Denari, Pro­
curador do Estado, Odilon Amaral 
Nogueira, representando o Delegado 
Regional Rubens Figueiredo, Padre 
Geraldo Bataglini da Catedral São 
Sebastião, Paulo Ribeiro da As­
sociação · Comercial e Industrial, O/a­
vo Arantes Mattos, gerente do Banco 
do Brasil, Tochicazu Mvasaki, delega­
do de polícia, vereador Luiz Maurício 

Sandoval, representando o Lions Clu­
be, Elias Bucha/a, do Rotary Clube, 
João Guedes da Silva, presidente do 
Rotary Norte, Jacob Tosei/o, diretor 
regional do DIRA, Carlos Augusto 
Ramalho, da Cia T. Janer, Antonio 
Macca, da A. Prudentina de Esportes, 
Frederico Areal, presidente do Rota­
ry Sul, José Egas de Faria, do Banespa, 
Juarez Nobre, presidente do Aero 
Clube, Pedro Alquati, da Secretaria 
Regional do Trabalho, e outras figuras 
de destaque da vida pública, social, 
industrial e comercial de Presidente 
Prudente e da região. 

COMERCIO DO JAHU 

''Comércio do Jahu'': 
70 anos de jornalismo 

O Comércio do Jahu, um dos mais antigos jornais do Interior do Estado de São Paulo, comemorou 
70 anos de atividades. Para festejar o acontecimento, foi oferecido um coquetel na redação do jornal, 
com a presença de vãrias personalidades da cidade e da região. 

(MPRESA COMERCIO DO JAHU lTOA - FUNDADO EM 3t OE JULHO DE t.tOI 

JAHU - DOMINGO, 30 de julho d. t978 

Al~IXO TRANSCIUVEMOS A PRIMEIRA 'ACINA DO COM· 
MEACIO DO JAHU EXATAMENTE COMO FOI PUBLICADA. ()1,(. 
DEClNDO A MESMA ORTOGRAFIA E PAC.INACAO NUMtRO 
nt.:C FAZ PARTE 00 MUSEU HISTOfUCO E PEOACOGICO JOR· 
r.E TIBIRfÇA- JAU 

Se11la-felr•31de1ulholieltol 

:~ .:~-""". :,::· COMMERCIO DO JAHU 
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Na oportunidade, o prefeito municipal saudou "O Comércio" por seu trabalho todo este tempo, 
colaborando sobremaneira com a cidade. Além do prefeito estiveram presentes, entre outras persona­
lidades, ~lvio Vicentini, prefeito da vizinha cidade de Bocarna, o vice-prefeito de Jaú, Cândido Bar­
ros França Neto, e vãrias autoridades municipais. 

Por ocasião do aniversário, foram inaugurados vãrios melhoramentos no jornal, entre eles uma mo­
derna clicheria que irã contribuir decisivamente para uma atividade ainda mais eficaz do parque gráfi­
co do grande jornal de Jaú. 

Waldemar Bauab diretor do 1'or 1 d · d · · de or . , na e a emissora e rãd10 da Cidade que juntamente com Sinai 
vras d~v=~=Ít::~~~od;o ª;;~:~t~~ 6rgãos, recepcionou os convidados presentes e agradeceu as pala-

São Vicente Jornal: nova sede 
na come100ração dos trinta anos 

Ao meio das comemorações de seus 30 anos 
de existência, o São Viente Jornal, demonstrando 
sua sólida posição e o desejo de atender melhor 
aos seus clientes e leitores, anunciou sua sede 
própria, que já está projetada. 

A importância do acontecimento foi enalteci­
da no Senado pelo senador Jarbas Passarinho, 
com o seguinte registro: 

- Fará trinta anos de circulação continua o 
São Vicente Jornal O fato de manter, por três 
décadas a f.10, um período de abrangência re!tTita 
é, por si só,. significativo. Traduz um elogio à per­
tinácia profissional e, paralelamente, aos foros 
da civilização_ da comunidade local. 

Sinto-me honrado sr. presidente e srs. senado­
res, de fazer o presente registro, saudando os di­
retores, redatores e tantos quantos, por seu tra­
balho profícuo, fazem o São Vicente Jornal, 
cujos trinta anos saúdo com efusão. 

Senador Jarbas Passarinho. 

"O Comércio" de Ibitinga homenageado pela API 
O jornal O Comércio, do município de lbitinga, a 

terra do bordado, recebeu uma homenagem bastante 
significativa pelos seus 65 anos de atividades da As­
sociação Paulista de Imprensa, através de um magn í­
fico cartão folheado a ouro. 

O auditório da Associação Paulista de Imprensa -
API - esteve totalmente tomado no momento da 
grande hom~nagem q~e, através do jornal ibitinguen­
se, toda a imprensa mteriorana recebeu. Jornalistas 
dos mais diferentes pontos do País e de São Paulo 

estiveram presentes, num encontro de grande 
solidariedade. 

O jornalista Paulo Zinng, presidente da API dis­
se na oportunidade que, "há 65 anos, na cidade de 
lbitinga, na ponta dos trilhos que avançavam para o 
Interior, fudava-sc um jornal: O Comércio. Seu funda-
dor, Capitão Felício Salomão Racy, sucedido pelo seu 
filho Waldyr Pedroso e, agora, às mãos do terceiro elo 
da geração, Fernando Paulo Pereira Racy. 

Esse jornal tem lutado com inúmeras dificuldades 
Tem acompanhado a vida da sua comunidade. Tem 
incentivado o seu progresso. Neste ano, quando o jor­
nal inicia os seus 65 anos de existência, a Associação 
Paulista de Imprensa resolveu prestar-lhe uma home­
nagem: o reconhecimento de todos nós pela batalha 
travada na fronteira de lbitinga. Como nõs proclama­
mos e valorizamos as batalhas travadas em todas as 
trincheiras de São Paulo, não poderíamos deixar de 
valorizar esta luta gigantesca" - completou o 
jornalista. 



Preco. 
A primei . a 1tande surpresa 
para A em 1ura gue sabe 

tudo sobre o Opala. 
Agora é a grande hora para você fazer 
um bom negócio com um Opala 78. Os 

Concessionários Chevrolet estão de 
bom humor e oferecendo vantagens. Vá 
conferir num Concessionário Chevrolet. 

\ 

É só conferir: o acabamento é um dos 
itens mais elogiados pelas pessoas que 
têm Opala. ~ não J?íecisa ser modelo 

luxd. ,pâo, ~om à'c~b,àmé'nto 'é '1:râtfíçãb. '0~)(.. 
_, cn. da rr.ii!~ ·crfev~ <. • t 1 ;)UlY->~ 

1" \~ .. .. ' .. • • \ ~... 'J ~ r-'f .. 

Espaço para o Opala é marca registrada. 
Um carro à prova de família grande 

viajando em feriado. 

Quanto vale um porta-malas como 
esse? São 340 1 de capacidade. 

Simplesmente não tem preço a gente 
poder colocar tanta coisa lá dentro. 
Assim como no espaço interno, o 

espaço para a bagagem passa com nota 
máxima nas ocasiões em que você mais 

precisa dele. 

\ 

Uma coisa é certa: as linhas e o estilo 
clássico do Opala caíram direitinho no 
gosto das pessoas que apreciam beleza 

. _ • -~ COrQ. personalidade. 
::. 4_ ,__:~ inconfundível, que se encaixa 
::-oimrcnm ó nosso estilo de vida atual. 

Ago você estd mais 
~ert de um Chevrolet. 
li Vã conferir num Concessionário. 
MARCA OE EXCElENCI~ Garanta o combustivel de amanhã. Respeite os 80. 

- - - - - - .. - - - - - - - - - . - - - --- --- - ... - -- - - .. - - - - - ... -- - -- ... - - - - - - - - ..- -- --
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FUTEBOL 

Jairo está em 

grande forma e acha 

di.ficil perder sua 

v~ga no Corinthians 

Nem 
Leão me 
assusta 

As coisas mudaram muito para Jairo no Corin­
thians. Depois daquela fase de euforia, quando ele 
chegou com a fama de goleiro de seleção, e como 
uma esperança para um time que não pretendia viver 
do futebol irregular de Tobias, o ex-ídolo da torcida 
do Coritiba passou por maus momentos. 

Primeiro foi uma série de contusões que o tira­
ram de sua melhor forma. Depois uma volta precipi­
tada ao gol, que o levou a tomar alguns gols defensá­
veis, e que desmistificaram sua figura de goleiro 
quase intransponível, e o transformaram numa das 
vítimas preferidas dos críticos e de parte da. Fiel 
toscida, que passaram a fa7.er pressão para que 
Vicente Matheus negoci~ o seu p~. 

Para superar tudo isto, foi difícil e demorado. 
Quando Oswaldo Brandão, que o indicou para o clu­
be, ainda estava no Parque São Jorge, tudo bem. 
Mas. na saída do velho mestre, Jairo ficou à mercê 
dos altos e baixos de um clube de massa como o 
Corinthians, onde o jogador hoje é vilão e amanhã é 
herói, numa balança eterna que já acabou com a car­
reira de muitos atletas, considerados verdadeiros 
craques em seus clubes de origem. 

- Quando vim para o Corinthians sabia o que me 
esperava. Mas resolvi enfrentar o desafio. Conhecia 
o Brandão e vários dos meus atuais companheiros. E 
nos primeiros tempos, tudo foi bem para mim no 
Parque. 

- As coisas viraram a partir do momento em que 
passei a me contundir. A torcida me marcou, os crí­
ticos também, e a situação chegou a ficar intolerável. 
Foi preciso muita força de vontade para superar tu­
do, e manter o ritmo. Eu procurei treinar ainda com 
mais dedicação, fui recuperando minha forma grada­
tivamente, e quando a chance surgiu de novo, eu a 
agarrei com todas as minhas forças. E aqui estou, 
agora numa situação mais estável, como titular do 
Corinthians, e contando com o respeito não só da 
crítica e da torcida, mas também dos meus próprios 
companheiros de equipe. 

O maior problema de Jairo foi o entrosamento 
com os zagueiros do Corinthians: 

- No Coritiba tínhamos uma forma de jogar. 
Aqui encontrei tudo diferente e senti a falta de en­
trosamento. Foi preciso muito treino e muito diálo­
go, para que eu conseguisse me entender perfeita­
mente com todos os nossos zagueiros. Hoje não tenho 
problemas, e posso atuar até com a defesa reserva, 
que não sinto a diferença. 

O professor Teixeira tem muito a ver com esta 
evoluÇ;ão técnica e física de Jairo: 

- E verdade. Ele tem me incentivado muito. Tem 
procurado me treinar diariamente, e em conversas 
comigo, me deu a confiança que faltava para que eu 
me firmasse definitivamente no gol do Corinthians. 

Um dos problemas de Jairo eram as bolas altas. 

Apesar de sua estatura, ele tinha muito mais facilida­
de em defender bolas rasteiras do que as altas. Hoje, 
ele inclusive tira proveito de sua estatura privilegiada, 
e evita que os cabeceadores de outras equipes o ven­
çam nas jogadas de área: 

- Foi o professor Teixeira quem me fez ver, que 
jogando com tranqüilidade e consciência, eu poderia 
ganhar todas, na área. E é o que vem acontecendo. 
Quando a bola vem alta, e fechada, eu saio e domino. 
Se ela tem outro endereço, e vai cair da marca de 
penalti para fiente, deixo que meus companheiros 
se encarreguem de desviá-la. E deste entendimento, 
surgiu a regularidade de nom defesa, que é uma das 
mais estáveis deste campeonato. 

O Corinthians está preparado para o bi? Esta é 
uma pergunta que todo jogador alvinegro ouve, e 
tem uma.certa dificuldade em respondê-la de pronto. 

- É que em futebol existem as surpresas, ·e nin­
guém pode antecipar nada. Além disso, o Corinthians 
atual, mesmo contando com um elenco de melhor 
nível técnico do que o de 77, ainda está desentrosa­
do em alguns setores. O Sócrates por exemplo pode 
render muito mais. O mesmo acontece com o Ama­
ral, o Biro-Biro, e até o Taborda que chegou agora. 
É portanto um time em formação. E ninguém nega 
que organizar uma equipe durante o desenrolar 
de um campeonato, não é fácil para ninguém. Temos 
nos esforçado, mas as falhas surgem. E será assim até 
o meio do campeonato, quando então estaremos 
aptos a brigar pelo título com os demais concorren­
tes. Por isso eu acredito que não teremos muita 
chance neste primeiro turno, mas a partir do segun­
do, as coisas serão bem düerentes. E no rush fmal 
então, será para valer mesmo. Aí vamos lutar pelo 
bi com grandes possibilidades de alcançá-lo. 

Os times do interior estão crescendo. Hoje não é 
fácil ganhar deles, nem mesmo quando a partida é 
disputada em São Paulo. Mas Jairo vê com entusias­
mo este fato: 

- Quanto melhores times o campeonato tiver, 
melhor para todos. Haverá maior emoção, mais 
atrativos para a torcida, e o próprio título terá um 
sabor diferente. Além disso, há o aspecto financeiro, 
pois com os bons espetáculos as rendas subirão, e os 
clubes arrecadarão mais. Por conseqüência, estarão 
sempre fortes financeiramente, o que para nós joga­
dores· é altamente benéfico, pois há maiores possibi­
lidades de se fazer bons contratos. É por isso que eu 
digo: dá gosto jogar no futebol paulista. É um exem­
plo para o resto do Brasil. 

Para fmalizar, Jairo fala sobre as notícias que di­
zem,que Leão poderá ser contratado pelo Corinthians: 

- Não acredito. Matheus sabe que temos bons 
goleiros e não precisa de mais ninguém. De qualquer 
forma, se ele vier, vai sentar no banco. Eu não pre­
tendo deixar esta camisa tão cedo. 



....... """"." · ~ºmaracujá ou o limão 
~em ~s. achO<'lna desvio funcional. · 

Eles ficam melhor na batida. 
A batida tem o seu tanto da alma 
inocente da truta e o seu tanto de . 

ão mental. Ai de uma 
quftsó ingere sucos, 

do as sutis combinações que 
picia para atiçar o ânimo ... " 

) 

\ 
I 
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A BATIDA, 
ORGULHO 
NACIONAL 
A Batida. Instituição brasileira que não tem 
registro nem carteira de identidade, um símbolo 
nacional que a tradição de bons goles 
incorporou ao nome do Brasil. 
Ela, a batida, - não importa se isto é história ou 
estória - só pode ter nascido no clima quente 
e amigo do Brasil, quem sabe inventada por algum 
colonizador ou bandeirante que tenha resolvido 
misturar o suco de frutas (indicadas pelos 
sábios índios?) ao aguardente de que dispunham, 
para daí fazerem algum medicamento rudimentar. 
Do rémedio improvisado à bebida deve ter sido um 
passo. Um pequeno passo para o homem, mas um 
grande marco na história da batida (parafraseando 
Neil Amstrong, o astronauta), que se aperfeiçoou, 
ganhando requintes tecnológicos como o 
memorável leite condensado, além das 
intromissões de outras bebidas que não 
a tradicional caninha. 
Na sua escalada pela preferência unânime dos 
brasileiros e dos estrangeiros que nos visitam, 
a batida recebeu muitas contribuições para seu 
enriquecimento, chegando mesmo a ter inúmeros 
festivais onde são escolhidas as melhores receitas 
parafazeruma batida bem gostosa, bem brasileira. 
Algumas das batidas que a Caninha Cavalinho mostra 
aqui neste receituário eram exclusivas e secretas. 
Com as nossas receitas (elas também serão suas 
agora, não esqueça) você passa a participar 
daquela elite que sabe preparar, e que sabe beber 
as batidas mais deliciosas do país e do mundo. 



GABRIELA,~ 
CRAVO T -
E CANELA ., , 
1 dose de licor de cacau 
112 colher de sopa de gin 
1 colher de sopa de suco 

"'\ .-. : ....... ... , ..... 
: 

CAI-CAI 

1/2 xícara de chá de suco 
de laranja 
1 pêssego sem caroço 

lf .. ~LL.Ll ...... de limão 
1 colher de açúcar (sopa) 
1 xícara de Caninha 
Cavalinho 

2 colheres de sopa de 
açúcar 

\"ar"lrirlL._lim!~H · 112 colher de sopa de gin 

1 pedaço de canela em pau 
2 cravos da Índia 
1 pedaço de gengibre 
Bater com gelo e coar. 

GAVETÃO 
(ltu) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
250 g de geléia de morangos 
200 ml de leite condensado 
112 litro de suco de caju 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

MANCADA 
(Sul de Minas) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1 manga (sem casca e 
sem caroço) 
3 colheres de sopa de leite 
condensado 
Bata em liquidificador, 
coe e adoce com açúcar. 
Antes de servir, bata 
novamente com gelo picado. 

SUOR DE 
VIRGEM 

~::::...(Recife) 

1 colher de sopa de vodca 
1 xícara de Caninha 
Cavalinho 
Bater em liquidificador 
com gelo. 

PHENIX (Bahia) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho -== .... 200 ml de mel de abelha 
suco de 1 limão 
200 ml de água de flor de 
laranjeira 
Sirva gelado. 

PARATI 

Suco de maracujá (1 xícara 
de chá) 
morango (seis frutas> 
pêssego em compota (um) 
açúcar (2 colheres de sopa) 
Caninha Cavalinho 
(1 xícara de chá> 
Bater em liquidificador 
·com gelo, e servir com um 
pedaço de queijo parmesão, 
em palito. 

XODÓDAVOVÓ 
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BOA AS PAMPAS 
(Porto Alegre) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
250 ml de suco de limão 
taiti •t:=• 750 ml de suco de caju 

.-Cll:::I.., 250 ml de leite condensado 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador com 
gelo picado. 

TEIMOSA 
(São Paulo) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1 kg de morango 
750 g de abacaxis em calda 
250 ml de leite condensado 
Bata em liquidificador e 
depois coe. 
Junte açúcar à vontade e, 
antes de servir, bata 
novamente com gelo picado. 

LEITE DE 
MACACA 
(África -São Paulo) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
112 litro de creme de leite 
112 litro de leite de coco 
Açúcar à vontade 

lllll;;;;;=!jil_ Bater em liquidificador 
Sirva gelado com gotas 
de gin. 

FIGO AMIGO 
(São Paulo) 

ARCADAS 
(São Paulo) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
250 mi de creme de leite 
200 mi de licor cacau 
112 litro de leite de coco 
Adoçar à vontade com 
açúcar 
Bata em liquidificador 
com gelo picado antes 
de servir. 

VÉU DE NOIVA 
(Fortaleza) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1/2 litro de leite de coco 
250 mi de leite condensado 
1/2 litro de club soda 

•"'-Lll-L..Ll"'""'-100 mi de anisete 
/) '\cl)car à vontade 

Bater em liquidificador com 
gelo picado. 

LARANJA BRAVA 
(São Paulo) 

1 lata de Lanjal 
4 colheres de leite •=• condensado 
112 litro de Caninha 
Cavalinho 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

CATOLÉ 
(Campina Grande) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
300 g de geléia de morango 
300 g de geléia de damascos 
200 mi de leite condensado 

com gelo picado. 

Açúcar à vontade ~ 
Bater em liquidificador 



CAJU AMIGO~ 
(São Paulo) T 
Esta receita é para dose 
individual. 
1 caju maduro cortado 
em pedaços 
Espremer num pilãozinho 

7p:..;;;=~Tde madeira com açúcar 
~;9E~;fr:~~':t à vontadeAdicionar Caninha 
"" Cavalinho à vontade com 

gelo picado 
Deixar 10 a 15 minutos em 
descanso. 

COCORANGO 
(Goiás) 

1/2 litro de Caninha 
{i5; Cavalinho 

l litro de leite de coco 
1 kg de morangos 

TROMBADA-, 
(Manaus' 

·112 litro de Caninha 
Cavalinho 
200 ml de suco de caju 
150 g de abacaxi em calda 
com sua calda 
200 ml de suco de maracujá 
300 g de goiaba em calda 
com sua calda 
200 ml de leite condensado 
50 ml de gin 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

BATUCADA 
·(Belém) 

112 garrafa de C~a 
Cavalinho 
112 vidro de leite de coco 
112 lata de leite condensado 

250 mi de leite condensado 
Açúcar à vontade 

Y.-.""""~.b..L> Açúcar à vontade 

Bater com gelo picado. 

AMENDOIM 
BENTO (N atai) 

112 vidro de 
Amendocrem 

{:;l 112 litro de Caninha 
,· Cavalinho 

111'!!~.,,. l/4 lata de leite condensad 
Açúcar à vontade 
Bater com gelo picado 
e servir. 

OUTRA VEZ 

Liquidificar e servir bem 
gelado. 

GOIABÃO 
{São Paulo) 

112 litro de Caninha 
llC:::llll• Cavalinho 

112 lata de goiaba em calda, 
com a calda também 
114 de lata de leite 
condensado 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador com 
gelo picado. 

FERRAMENTA 
DE POETA 



BATIDA DE CAJU 
(São Paulo) 

~==tl/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
2 colheres de sopa de creme 
de amendoim 
250 ml de suco de caju 

U'.IM:.,_....,_, 1 colher de chá de N escafé 
Açúcar à vontade 
Bater em liquidificador 
com gelo picado e servir 
logo em seguida. 

GUINDASTE 
(Belo Horizonte) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 

XIXIDEANJ~ 
(Salvador) u 1 
112 litro de Caninha 
Cavalinho 
200 ml de suco de limão 
taiti 
100 ml de anisete 
150 g de açúcar 
112 litro de água 
150 ml de gin 
50 m1 de menta 
Bata em liquidificador e 
sirva bem gelado. 

FIQUE NESSA 
(São Paulo) 

350 ml de suco de uva 
100 ml de leite condensado 
250 g de pêssego em calda 
com sua calda 

.-· 250 g de creme de 
-:=i amendoim 
e-, 6 ovos de codorna 
{~} 112 litro de suco de 

maracujá 

11iiifiijlE;:Jii..__,, 112 litro de caninha 
· Cavalinho 

300 g de açúcar 
suco de 1 limão 1-'SllP 2 colheres de leite 

condensado 
Bata em liquidificador. Coe. 
Junte açúcar à vontade. 

BATIMAR 
(Guarujá) 

112 garrafa de Caninha 
Cavalinho 
114 litro ou 112 garrafa de 

1!!~~;;'Jsuco de maracujá \'l 112 latfl de pêssego em 
calda com calda e tudo 
Açúcar, 3 colheres 
Liquidificar e servir 
bem gelado. 

PIQUI 
(Mato Grosso) 

Esta batida tem propriedade 
afrodisíaca 
1/2 garrafa de Caninha 

..,_...,250 ml de licor de piqui 
200 ml de suco de limão 

250 g de figo em calda com 
sua calda 
Bater em liquidificador 
com gelo picado. 

MILHO VERDE 
(São Paulo) 

1 lata de milho verde 
.•. , 112 litro de Caninha 
t.:i_, Cavalinho 
•••• 2 colheres de sopa de 

leite condensado 
Bater em liquidificador. 
Coar. Adoçar com açúcar 
e bater com gelo picado. 

MARACANGALHA 
(Alagoas) 

112 lit ro de Caninha 
Cavalinho 

-.;;:s:;.-., 1/ 2 litro de suco de 
. maracujá Cavalinho ~ 

1/2 litro de suco de laranja ..--...::-. 
Açúcar à vontade ~ 

112 kg de pêssegos em calda 
2 colheres da calda do 

~~8i~i~ à vontade ~ Bater em liquidificador 
com gelo picado e 
servir logo em seguida. 

Bater com gelo picado em 
liquidificador 
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BICADA 
(Vitória) 

itj~IJ:i~ 1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
112 garrafa de suco de caju 
3 colheres de leite 
condensado 
1/2 lata de figo em calda 
com a calda também 
Açúcar à vontade 
Bater com gelo picado 
em liquidificador. 

ANDORINHAS 
(Campinas) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 

tlfínri'T'JF~g 250 g de geléia de damascos 
250 ml de suco de laranja 
200 ml de leite condensado 
250 ml de suco de maracujá 
Açúcar à vontade. 

CAIÇARA (Santos) 

1/2 litro de Caninha 
Cavalinho 
1/2 litro de suco de 
maracujá 
1/2 litro de guaraná 
100 ml de Martini doce 
100 ml de licor de cacau 
100 ml de leite condensado 
Açúcar é à vontade 
100 ml de gin 
Bater com gelo picado. 

MOTOR DE 
ARRANQUE 
(Rio de Janeiro) 

BARRALIMP~ 
(Fortaleza) ,, ~ , 

1 xícara de pitanga 
. 112 litro de Caninha 
Cavalinho 
2 colheres de leite 
condensado 

..... -..,Bata em liquidificador, 
coe, adoce à vontade 
com açúcar. Bata 
novamente com gelo picado 
antes de servir. 

MIXIRICANA 
(São Paulo) 

112 litro de Caninha 
Cavalinho 
Gotas de biter 

C~td~~~7 2 colheres de sopa de leite .::ondensado 
Raspa de noz-moscada 
Suco de 2 mixiricas e 
cascas de meia mixirica 
Bater em liquidificador, 
coar, adoçar à vontade 
com açúcar. Bata 
novamente com gelo. 

COCOCREM 
(Alagoas) 

112 garrafa de Caninha 
Cavalinho 

.;::.qJ1250 m1 de leite 
de coco 
4 colheres de sopa de leite 
condensado 
250 ml de creme de leite 
100 ml de licor de menta 
Raspas de noz-moscada 
Açúcar à vontade 
Liquidificador e servir 
bem gelado. 

DEDO DURO 
(Curitiba) 

1/2 litro de Caninha rf' 
Cavalinho 
250 g de creme de 
amendoim ..m::.i'llii-. 
250 ml de leite condensado 
750 ml de suco de caju 

750 ml de Caninha 
Cavalinho 
750 ml de suco de caju 
1 garrafa de Fanta 
150 ml de leite condensado 
Bata em liquidificador, 

--~ ....... Açúcar à vontade 
Bata com gelo picado. 

coe, junte açúcar à vontade. 
Bata novamente com gelo 
picado antes de servir. 



RECEITUÁRIO 
DEBATIDAS 

Os cuidados ao preparar 
A Caninha Cavalinho organizou este receituário 
para homenagear a mais brasileira de todas as 
delícias : A Batida. Preparar uma batida, em casa, 
na praia, numa pescaria, no clube, é uma arte. 
Um trabalho artesanal que deve ser feito 
com o máximo cuidado observando algumas 
regrinhas básicas, como as que seguem abaixo : 

- tenha sempre à mão os ingredientes para não ter 
que parar no meio do caminho, talvez deixando 
que sua batida passe do ponto. 

- utilize frutas , bebidas, e os demais ingredientes 
sempre gelados. 

- quando tiver que coar a batida antes de servir, 
faça isto com um coador de plástico ou arame, 
de malha fina , mas com uma boa área, facilitando 
a operação. O coador deve ficar sobre uma 
panela ou vasilha de plástico. 

- guarde jarras e copos na geladeira , ao menos por 
meia hora antes de servir. Isso faz com que 
você use menos gelo, deixando suas batidas 
menos aguadas também. 

- para picar gelo, um guardanapo ou pano de 
pratos envolve três ou quatro pedras que você 
bate com um martelo de carne. 

- sirva em copos pequenos, 
para não esquentar. 

- para enfeitar, molhe a borda do copo com água 
e passe depois num pires com açúcar. 

. - agora que você já tem todas essas dicas, 
não estrague a sua batida usando uma caninha 
qualquer: com Caninha Cavalinho o . 
sucesso é garantido. 

O bom aroma da caninha se percebe 
na Batida de Limão. 
FAÇA O TESTE 

Um produto 
Carmignani S.A. 
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Quando 
você voa com 
gente que 

gosta do que faz, 
você só pode 

ficar satisfeito com 
isso. E vendo você 

assim, a gente se sente 
mais satisfeita ainda 

Porque para nós, da Vasp, 
o melhor prêmio é saber 

que quem a gente serve 
está gostando de voar com a 

gente E agora você não 
só voa com quem gosta, como 

voa também no novo Boeing 
Super 200, o mais moderno e mais 

confortável jato em vôo no Brasil 
Venha voar Vasp. Nós temos 
certeza de que você também uai 

ficar satisfeito. 

VASP 
Onde você voa com quem gosta. 

A satisfa~o de fazer o gve 
a gente gostã é sentir a satisfação 

de quem a gente serve. 
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provénl.de vãt~~ fontês que pode~· ser divj(Jida$ em~ 
duas .ur•(., .. · ... · · ~~i~~:. a -p.-l11urit · " ~"tª' por: 
retur~~;}nio~ .~4if!!l•~:~aom&:~trb .·.···· .· .. ulflà~ g~S'nâ:· 

. ,~ufal, ~tânio etc. A ~nda, ~ pot {9hteS energéticas., 
··.··.~·~.~ e~~':tirão en9~a~t~, .. e':Cisti~!(n a t~rra e o~~ ~n~ 
:·tas, ºiilª'· ín~~. '~~rgia ~éritJica Cios oeeanos ~. evi~ 
dentel'r'tentà. energia sOlJtr .. Mas ape~. de Seu;, car~ter 
PIJltic;1.~nte inesgo~~·~ ~stêtlfQntes eneraéticas ain­
da desêmpenham paJ>!lf'. htsigtüficante na atúat distri-
buição de energia no mundo. . 
· O principal meio em.,regado hoje para produzir 
energia~ a combustão de hidrôearburetos provenien-

. tes das reservn não-renováveis. o votume destas reser­
vas - a quantidade de, combustíveis minerais que po­
de ser pbtida com as técnicas atuais ou com_ técnicas 
futuras previsíveis - desperta algumas controvérsias. 
lstor al~ás, não é de se estranhar, dada a grande difi­
cutdade' em avaliar os volumes de combustíveis natu­
rais existentes na Terra e que se pode - ou poderá -
extrair, e o fato de pai ses diferentes usarem diferentes 
·métodos. de avaliação. · 

Os processos atuais de extração de petróleo não 
permitem que • retire todo o conteúdo de cada lon· 
çof; grande parte permanece. A avaliação das. re.sewas 
petrolíferas depende da eficiência do eqwipamel!1:&o 
de extração. Todo$ os pafses de petróleo desenwohem 
hoje pesquisas intensivas. no sentido de aumentar esta 
efieíência. O mesmo acontece em relação à hulha e ao 
gãs natural. Os nõmeros que citaremos a seguir dão 
uma idéia das reservas potenciais destes combustíveis: 

De acordo com os dados da Conferência Mundial 
de Energia, quase 88 por cento das reservas potenciais 
de combustíveis fósseis encontram·se sob" forma de 
matéria sólida, principafmente carvão. Isto representa 
cerca de 11.200.000.000.000 de toneladas de com­
bustível equivalência TCE (unidade de produção de 
energia), ou seía, ·carvão suficiente para encher um CU· 

bo gigantesco, cerca de duas vezes maior do que a 
montanha mais alta do mundo. Esta imagem mostra que 
as reservàs, embora colossais, . são limitadas. As reservas 
potenci~is de combustlvel líquido (principalmente p~ 

.. :tr61eo .bruto) ~· estimadas em 740.000.000.000 de 
TCE e a! de gás natural em çerca de 630.000.000.000 
deTCE. . 

, Convém, no entanto, estabelecer uma di~tínção 
.entre as reservas potenciais e aquelas que já permitem 
atualmente extração em condições aceitáveis de renta­
bilidctde,,·, as cha,nadas reservas 11possíveisr·. Estas últi­
mas sãõ ·muito menores, e estão avaliadas em aproxi­
madamente 4.000.000.000.000 de T'CE. A grande 
diferença ehtre as reS8rvas po'Lmciais e as possíveis é 
·explicada pelo fato de as jazidas se encontrarem mui­
tas vez8$ etn regiões de difíciJ acesso e, além disso, as 
profundidades e quantidades .que não justificam em 
termorde economia, a extração atual. 

Deve-se assinalar que as cifras citadas pecam mais 
. por escassez que por excesso. Ainda não foram devi­
damente avaliadas,, pdr exemplo, as rese..vas de gá~ 
natural e de hidrocarbonetos. de xistos betuminosos. 

Comparemos agora as reservas possíveis com o 
consumo estimado. Até o ano dois mil a quántidade. 
global de energia necessãria corresponderá à utilização 
de cerca de 10 por eento das reservas possíveis de 
combustfvel mineral. Se não for utilizada nenhuma 
~outra fonte energética~ 78 por cento destas reservas 
estarão esgotadas em 2050. um: século mais tarde, se• 
9undo as mais moderadas previsões a longo prazo, 
todas as reservas estarão esgotadas. 

A comparação das estatfsticas de consumo com as 
reservas potenciais leva a um .. quadro . um pouco mais 
otimista: até o ano dois mit a demanda global só terá 
utilizado 3,6 por cento e, um século depois-, aproxi· 

.. madamente metade destas reservas~ 
Essas comparações mostram que as re~rvas de 

combustíveis químicos são plenamente c~pazes · de 
atender às necessidades energét1cas do mtmdo· duTante 

.- pelo menos cem anós. Logo, a humanidade não corie 
o risco de ver se esgotarem as reservas tradicionaisdp 
energia. Por outro lado:; esm reservas São limitada:ê 
podem esgotat-se numfuturonãotãofongínqifo.1'.aJ: 
vez os netos de nossos filhós venham a viv~r nttr!t . 
munclo sem petróleo e sem gãs naturaf. Porisw, tem~s- · 
de nos preocupar desde agora com as maneiras de pí'Ó.; 
. duzir artificialmente p~tróleo .. e gás e, principalmente, 
"com a elaboração, de: métodos que . não poluamr,-o 
· ambiente. .·.· , " 

A ciência já conhece font~s e tipo$ de energia it'lf i· , 
nitameote mais potef)t~s qu~. o~. cQ)llbUst íveís qu ím~· 
cos: a energia atômica; por exerjtplo. pt()duzida por 
reações em cadeia conttoladat'que,causam a desin~~ 
gração de elementos. pesadós pomo ~:: urâniq e o .J>]Q. ... 
tônio; e também a energia rnononublear, prOifut~ de 

O gênio do hdmem e o potencial 
in~;gotável da T&rta ~ ~rar à 
gerações ~turas toda a énef'!IÍa necessária. 

O Correio da Une$e9 - aQOsto~ 
197&o - Boris M. Berkovski 

reações de fusão de ãtomos leves a temperaturas altís­
simas - semelhante à reação de si ntese do hélio a par· 
tir do hidrogênio, que ocorre no interior do Sol. E, 
por fim, o processo de "aniquilamento", no qual a 
matéria entra em contato com a antimatéria para libe­
rar uma quantidade espantosa de energia. Para os 
astrofísicos, este último processo é o responsãvel peta 
gigantesca energia dos objetos celestes quasestetares 

· - os quasan - descobertos hã pouco tempo. 
Como se sabe, a combustão de um grama de ma­

deira produz energia suficíente para manter acesa uma 
lâmpada de 100 watts · durante um minuto; a de um · 
grama de carvão faz o mesmo com duas lâmpadas 
dessa potência. E a combustão de um grama de urânio 
num reator nucleàr produz ainda muito mais energia 
- a suficiente para iluminar 200 mil lâmpadas ou 20 
mil apartamento.s durante umá hora. Os reatores nu· 
cteares à base de nêutrons rápidos e a reação termo­
nuclear controlada abrem possibilidades ainda mais 
itnpressionante$. · Um grama dQ deutério {isótopo de 
·hidrogênio) num reator nuclear desse ·tipo, ·· fornece ' 
energia bastante para iluminar todas as residências de 
uma cidade moderna. O já citado processo de aniqui­
Jamento produz 'quantidades formidáveis de energia: e 

um grama de matéria, em contato com um grama de. 
antimatéria produz tanta energia quanto seis mil tone­
ladas de carvão mineral - ou seja, a energia capaz de · 
iluminar durante uma hora todas .as casas de um país 
do tamanho da França. 

Muitos especialistas crêem que a utilização de fon· 
tes energéticas não renováveis é limitada por fatores 
ecológicos. Por estranho que pareça, . esta limitação 
não deri~a da póluição do ambiente-por Pé!ttfculas sb· 
lidas e resíduos tóxicos. Este tipo de poluição, como 
já sabêmos, pode ser combatido. O verdadeiro probl.e­
ma reside no superaquecímentt> da atmosfera e da 
superfície da Terra. resultante da produção de ene".Jia 
em centrais nuc:leares e convencionais e também do 
consumo desta energia. 

~ .. . . . ·. • . .i • fi. ~.uantidade de· ktz ;ota~ gue ~~ga a 
'µót ;~~tt o .. ,;... · · .·· .. lf · ' r~, · m 

~~ téótieaíné'nt ·.. ·.· '.iva ·a <I a« 
dé'.:;~her~···1sto' ~iúniff ~ia em 
·19"0:-. ~mJ:;~~~~ ,";p~tfT ...... ,, .• ,.-;{· .. · .·.tt .. ·,, Ú· .·. '" a~ '"' 
sátiSf âria f:ôdàs a~t,feee . •.•. . és llQ.~nas·atuai 

As onija:s dc,'ó~~no ~~tém:~ase t~s vezf!!mais ; 
energia do qu~ · o ;illllº~! : intelro cOtl~J)'!e ern ,fc;J:rma 
de eJefricldade. circi ifa;mesmá quantiâacte ae" ener­
gia pode:ser obtiqa a partir dosgra,die~tes de f~mpe­
ratura e .: ~Hnidaçl~ e~ ~éJ'!l' cli~so, 3s cor~enu:s e mêris 
também: contêm ·. e,normê' provisão energética.. Isso, · 
sem falar da energia geotérmica nem da hidráulica. 

Vemos assim; que o ·p.roblemanão e!~ na e;scasse~ 
de recursos. As dificuldades advêm principalmente de " 
aspectos poU ticos e econômicos 1! se originam ~e de· 
cisões arbitrárias a nfvelde produção, de. uma distri-
buí9ãc;> etrônea e da irracíonaJidade do consumo. 

Que medidas . devem ser tomadas par~ o melhor 
aproveitamento? ;·A maioria dos especialistas aC'redíta . 
que a solução encontra-se em um planejamento mais 
ncionat e cuidadoso da produção, da distribuição e 
do consumo de energia, . o6tido através de pesquisas 
destinadas a aperfeiçoar os métodos tradicionais de 
fornecimento energético e do estabelecimento de uma 
base sólida para a futura produçaõ de &nergia. Outra.· 
questão da maior importância é o aproveitamento de 
novas fontes energéticas, cuja exptoração cause o mi· 
nimo de danos ao ambiente. 

Muitos sugerem que os esforços sejam concentra­
dos na utilização de novas fontes, ecologicamente 
puras e renovãVeis, particularmente a energia solar. Os 
especialistas concordam que é tempo de se trabalhar 
neste sentido,. embora alguns advirtam que ainda 
demorará .multo · até que 18 obtenha energia -em quan­
tidade suficiente para satisfazer·de forma adequadâ as 
necessidades da humanidade. Embora as opiniões di· 
vírjam acerca deste tempo de e$Pera~ mesmo os mais 
otimistas o calculaM em alguma~ déeadàs. · 

Tal co~clusãcJ se fur;wiamenta no . tempo que foi 
necessãrio •· para esperar, nê· qu• pudesse ·· ser jr;jdual­
mente reálizada a substituição d~ madeira pela hulha, 
da .hulha pelo petróleo e ôêste para o gãS combustível~ 
e aos .combustfveis qufmicos 'pela ·energia atômjca# 
Em cada um deStes ca5os a substituiÇão levou pelo 
menos 60 anos. ~ raz:óável esperar-se então, que o 
mesmo período decorra para a ~bstituição de qual­
quer método de produção de energia, sem esquecer 
que a ace~ •. do progresso científico e têc!fico é 
um ponto' favorável. 

Por isso. tanto nos ''países ifm desenvolvimento 
como nos de5envolvidó$, a tarefa priorijãria é o aper­
feiçoarnénto dos métodos tradicionai~,Nas pl"6ximas 
décadas será impossível prescindir da madeira,, do car­
vão, do petróleo e do gãS, natural e," ao mesmo tempo, ' 
será ~rio ttâbalhar ·na pesquisa e na experimen­
tação de novos métodos de produzir energia. 

1 ~izrnénte, nãq ~ham eKernplos atuais de 
tentativas. de introduzir métodos de produção -de 
energia bastante imperfeitos ou mesmo atualmente 
inapUcáveis. A atração do novo, somada à aparente 
simplicidade e inesgotabilidade da fonte energética -
como é o caso da energia solar ..... levam à idéia ilusória 
de que é possível utilizã-la imediatamente em escala 
global. Isto impede· que $e dê · ~ais atenção à busca 
séria de métodos_duradouros para produzir energia o 
mais -rápido passível. Convém lembrar que, na Amé­
rica do Norte, o petrót~ - a fonte energética mais 
barata e eficiente na époc;a - demorou mais de meio 
século para substituir o carvão em 50 ·por cento do 
totlsumo'f .e que a energia atômica; 36·anos depqis das 
primeiras experiências, · representa apenas um J)'.;tf cen~ 
to da energia towt produzida no mundo .. 

" A energia ê à Peça-chave do progresso s<>cio:econ&- ' 
mico e séu desenvolvimento envolve não só problemas 
sociajs e ~líticos m8$ também,cientffiços e técnicos. 

~. rfâo .se p(ide duvi.dar dé que o engenho e a boa vonta­
de dos homens, unidÔs ~Jnesgotabi tidade do potencial 
tt~e~tico . da t ~ira, . aSseQurafãp ãs gerãções fbturas 
a quantitJat)e nõeessãria de energia. sematterar o equi­
Ubrio ecológico .<,to planeta. A energia do futuro . será 
vir;tu~hnel'.lte ine~távet,<>u renóvável e advirãde fon­

. tJ?S<.'como:. rea~ termonucleares e o .sol. O 'àmanhã 
' tem -de. prepaí-ado hôje, através de pesquisas e ex­

Pjtiênci~ Rf'áti~ bem pl~nejad~ e executadas.dentro 
Elo escopo da .união de eSforÇO$ nacionais e da colabo· · 
ração internacioôat. 


